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INTRODUÇÃO 

O Projeto Educativo (PE) do Agrupamento de Escolas de Alandroal constitui-se como o referencial 

permanente da identidade, da cultura e da autonomia da instituição. Regulamentado nos termos do artigo 9.º 

do Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de abril, na sua redação atual, este instrumento define a orientação 

estratégica da organização para um horizonte quadrienal, explicitando os princípios, os valores, as metas e as 

dinâmicas pedagógicas através das quais a instituição se propõe cumprir a sua função social e educativa. 

O presente documento assume-se como o veículo de operacionalização da Carta de Missão da Diretora, 

Docente Gertrudes José Relvas Sardinha, para o mandato compreendido entre 24 de julho de 2025 e 24 de 

julho de 2029. Ao fazer convergir as prioridades da Carta de Missão com os compromissos axiológicos e 

organizacionais assumidos neste Projeto, o Agrupamento assegura uma liderança partilhada e focada no 

sucesso escolar pleno, na mitigação do abandono, na valorização contínua do pessoal docente e não docente, 

e no estreitamento de parcerias com as famílias e a comunidade local, rumo a uma escola de excelência, 

equitativa e humanista. 

Para este quadriénio, o Agrupamento consolida a trajetória de continuidade pedagógica determinada pelas 

políticas de flexibilização curricular e de inclusão. Esta abordagem exige uma intencionalidade clara nas 

práticas educativas, assente no trabalho colaborativo, na partilha e na aprendizagem entre pares, estruturando-

se em três eixos prioritários: 

• Capacitação Digital e Social: Desenvolver a autonomia, a literacia mediática e o espírito crítico dos 

alunos, capacitando-os para intervir de forma consciente num mundo marcado pela rápida evolução 

tecnológica e pela complexidade da era da informação. 

• Cultura Colaborativa: Estimular processos de articulação horizontal e de cooperação interpares na 

conceção de estratégias integradas de ensino, de aprendizagem e de avaliação formativa e reguladora. 

• Integração com a Comunidade: Fortalecer as redes de parceria e as dinâmicas de 

corresponsabilização estratégica com as famílias, a autarquia e as demais instituições locais, 

potenciando o território como recurso educativo. 

1. Referenciais Normativos e Articulação Curricular 

A matriz estratégica do Agrupamento desenvolve-se em estrita conformidade com os normativos que 

estruturam o sistema educativo nacional, garantindo uma resposta pedagógica eficaz, ágil e personalizada às 

exigências das nossas crianças e jovens: 

• Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (Despacho n.º 6478/2017): Referencial 

matriz e humanista que norteia todo o sistema, orientando de forma integrada o desenvolvimento de 

competências transversais, científicas, críticas e éticas. 

• Regime de Autonomia e Flexibilização Curricular (Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho): Base 

legal que confere autonomia pedagógica às escolas para a gestão flexível do currículo, permitindo a 

contextualização local das aprendizagens e a promoção do sucesso escolar universal. 

• Regime Jurídico da Educação Inclusiva (Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho, na sua redação 

atual): Garante uma escola plenamente inclusiva, assente no Desenho Universal para a Aprendizagem 

(DUA) e numa abordagem multinível, onde as medidas de suporte à aprendizagem e à equidade são 

mobilizadas de forma ágil e personalizada, devolvendo a centralidade à ação pedagógica regular e 

reduzindo os circuitos burocráticos. 
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• Referenciais Curriculares e Avaliação (Despacho n.º 6605-A/2021, de 6 de julho): Diploma que 

procede à definição unívoca dos referenciais curriculares nas várias dimensões do desenvolvimento do 

currículo, estabelecendo a prevalência clara das Aprendizagens Essenciais como denominador comum 

para o planeamento didático e para a regulação da avaliação interna e externa. 

• Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar (3-6 anos de idade) homologadas através 

do Despacho n.º 9180/2016, de 19 de julho, documento normativo para a construção e gestão do 

currículo, que deve ser adaptado ao contexto social, às características das crianças e suas famílias e à 

evolução das aprendizagens de cada criança e do grupo.  

• Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania (ENEC): Enquadramento estruturante para a 

formação cívica, ética e solidária dos alunos, promovendo a participação ativa, o voluntariado e o 

respeito pelos direitos humanos no seio da sociedade e da comunidade local. 

• Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital das Escolas (PADDE): Roteiro estratégico de escola 

destinado à transição digital, pedagógica e organizacional, focado na capacitação digital docente, na 

integração segura de Recursos Educativos Digitais (RED) e na promoção de uma cidadania digital 

crítica e responsável. 

Como documento dinâmico e aglutinador, o Projeto Educativo articula-se de forma direta com o Regulamento 

Interno (RI) e reflete-se anualmente no Plano Anual de Atividades (PAA), constituindo-se, sob a égide do 

Conselho Pedagógico, como um compromisso ético e profissional partilhado por toda a comunidade escolar. 

2. Carta de Missão da Diretora: Compromisso Estratégico 

A concretização deste Projeto Educativo é sustentada e impulsionada pela Carta de Missão da Diretora, 

documento orientador que define os objetivos estratégicos de gestão, as opções de liderança e as metas de 

desempenho para o mandato em curso. 

O diagnóstico prospetivo e a planificação pedagógica resultam da análise articulada e sistemática dos 

seguintes elementos: 

• O Projeto de Intervenção da Diretora; 

• O Projeto Educativo anterior do Agrupamento; 

• O Relatório da última avaliação externa da Inspeção-Geral da Educação e Ciência (IGEC); 

• Os procedimentos contínuos e consolidados de autoavaliação institucional; 

• As reflexões, os dados e as propostas partilhadas pelas estruturas de coordenação educativa, conselhos 

de departamento e supervisão pedagógica. 

Esta articulação holística assegura uma liderança facilitadora da inovação pedagógica e profundamente 

comprometida com as aprendizagens e com a Educação Inclusiva. Garante-se, assim, que as medidas de 

suporte à aprendizagem e à equidade deixem de ser um circuito burocrático e passem a ser uma prática 

quotidiana eficaz, promovendo a gestão eficiente de recursos, a consolidação de um clima escolar positivo e 

colaborativo, e o estreito alinhamento entre as diretrizes da administração educativa e as necessidades 

específicas da comunidade local. 
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3. Identidade, Missão, Visão e Valores 

Identidade do Agrupamento 

A identidade do nosso Agrupamento de Escolas sustenta-se no compromisso inalienável de garantir que a 

interioridade geográfica não se traduza numa limitação cultural ou cognitiva. Afirmamo-nos como um 

ecossistema educativo aberto, inclusivo e ambicioso, focado em dotar cada aluno das ferramentas necessárias 

para vencer os desafios do século XXI. 

Missão 

A nossa missão consiste em garantir um serviço público de educação assente no rigor, na equidade e na 

inovação, capacitando crianças e jovens, desde a Educação Pré-Escolar até ao final da escolaridade 

obrigatória, com as competências cognitivas, tecnológicas e socioemocionais necessárias ao seu 

sucesso pessoal e académico. Comprometemo-nos a esbater as assimetrias decorrentes do isolamento 

geográfico, promovendo uma cultura de exigência, de disciplina e de valorização do conhecimento, 

através de uma articulação contínua com as famílias e a comunidade local. 

Visão 

Projetamos o Agrupamento, no horizonte deste mandato, como uma escola democrática de referência na 

valorização do território e na inovação pedagógica e digital, reconhecida pela excelência dos seus processos 

de aprendizagem e pela capacidade de elevar as aspirações académicas e profissionais dos seus alunos. 

Ambicionamos ser um espaço seguro de coesão social, onde a tecnologia e a flexibilização curricular servem 

a diferenciação pedagógica e onde o clima escolar apela diretamente ao foco, à autorregulação e ao civismo. 

Matriz de Valores 

A conduta e a cultura organizacional de todos os membros da nossa comunidade educativa regem-se por sete 

valores fundamentais, vividos na prática diária e indissociáveis do exercício da cidadania: 

• Rigor: Compromisso com a qualidade científica e pedagógica, com a autoexigência intelectual e com 

o cumprimento estrito das normas regulamentares e contratuais da instituição. 

• Equidade: Garantia de que cada aluno recebe os apoios e os recursos diferenciados necessários para 

aceder plenamente ao currículo e atingir o máximo do seu potencial, eliminando barreiras físicas, 

cognitivas ou socioeconómicas. 

• Solidariedade: Promoção de uma cultura de entreajuda, cooperação e empatia na comunidade escolar, 

com especial enfoque no apoio à vulnerabilidade social e no combate ao isolamento territorial. 

• Responsabilidade: Assunção consciente dos deveres individuais e coletivos, do respeito mútuo, da 

preservação do património público escolar e da prestação de contas perante a comunidade. 

• Igualdade de Oportunidades: Salvaguarda de percursos inclusivos e de alinhamento de expectativas 

que permitam a todos os alunos, independentemente do seu ponto de partida, aspirar e aceder ao 

prosseguimento de estudos e a saídas profissionais qualificadas. 

• Voluntariado e Participação Ativa: Estímulo à intervenção cívica e ao envolvimento democrático 

dos jovens em projetos de impacto real que valorizem o património histórico, humano e ambiental da 

região. 

• Disciplina e Respeito: Valorização da autoridade pedagógica do docente e respeito transversal por 

todos os assistentes operacionais, técnicos e adultos em geral, assentes numa relação de confiança 

mútua e num ambiente de sala de aula focado e produtivo. 
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4. Diagnóstico Estratégico Detalhado (Matriz SWOT) 

Para garantir que o planeamento pedagógico do quadriénio responde de forma cirúrgica à realidade concreta 

do Agrupamento, estruturou-se o diagnóstico sob a forma de uma Matriz SWOT (Forças, Oportunidades, 

Fraquezas e Ameaças). Esta ferramenta cruza os fatores internos (sob os quais a escola pode intervir 

diretamente) com os fatores externos (envolvente demográfica e social do território): 

FATORES INTERNOS (Controlo do Agrupamento) 

FORÇAS (Pontos Fortes a Consolidar): 

• Estabilidade Coesa do Corpo Docente: Permanência média de 15 anos no Agrupamento, gerando 

uma memória institucional sólida, conhecimento profundo das famílias e um forte acompanhamento 

longitudinal dos alunos. 

• Rácios de Turma Privilegiados: Turmas com número de alunos substancialmente inferior à média 

nacional, o que permite uma diferenciação pedagógica em tempo real e um apoio individual 

personalizado. 

• Qualidade das Infraestruturas: Estabelecimentos de ensino com excelente estado de conservação, 

centralizados na polivalência da Escola Diogo Lopes Sequeira. 

• Elevada Coesão e Inclusão Social: Taxa de retenção e abandono escolar residual ou nula, e forte 

sentimento de segurança, bem-estar e confiança expressado pelas famílias no ambiente escolar. 

DESAFIOS (Pontos Fracos a Superar): 

• Fuga de Alunos no Final do 1.º Ciclo: Deslocação paradoxal de alunos para agrupamentos de 

concelhos vizinhos no momento da transição de ciclo, apesar da satisfação geral manifestada face à 

escola. 

• Desfasamento entre Avaliação Interna e Externa: Embora as taxas de sucesso e transição interna 

nos últimos quatro anos demonstrem um percurso quase pleno, persiste uma assimetria acentuada, no 

final do 9.º ano, entre as classificações atribuídas internamente e os resultados obtidos na avaliação 

externa (provas nacionais) nas disciplinas estruturais de Português e Matemática. 

• Disruptividade Comportamental e Dispersão (Ruído): Identificação de dinâmicas em contexto de 

sala de aula marcadas por comportamentos que geram ruído e quebras de ritmo. Esta conflitualidade 

de baixa intensidade provoca falta de concentração e foco, prejudicando o desenvolvimento de um 

trabalho assíduo, sistemático e cognitivamente consistente por parte dos alunos. 

FATORES EXTERNOS (Envolvente do Território) 

OPORTUNIDADES (Fatores Externos a Potenciar): 

• Parcerias Autárquicas Integradas: Cooperação estratégica com a Câmara Municipal de Alandroal 

na gratuitidade de materiais, circuitos de transportes adaptados e cogestão das AAAF (Atividades de 

Animação e Apoio à Família), CAF (Componente de Apoio à Família) e AEC (Atividades de 

Enriquecimento Curricular). 

• Território como "Laboratório Vivo": Proximidade geográfica ao Grande Lago de Alqueva e à 

"Trindade de Fortalezas" (Alandroal, Terena e Juromenha), potenciando Projetos de Autonomia 

Curricular focados no património e na sustentabilidade. 

• Acesso Tecnológico no Domicílio: Elevada taxa de cobertura digital familiar (computador e internet), 

potenciada pelo programa Escola Digital. 
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AMEAÇAS (Fatores Externos a Mitigar): 

• Decréscimo Demográfico Acentuado: Tendência persistente de quebra na natalidade e redução da 

população escolar ao longo da última década, condicionando a gestão da rede escolar. 

• Isolamento Geográfico da Interioridade: Baixa densidade populacional e distância face a grandes 

centros culturais e económicos, exigindo que a escola atue como o principal polo de dinamização, 

mobilidade social e atratividade para fixar as famílias no concelho. 

5. Alinhamento Estratégico do Plano de Ação: O Compromisso com o Sucesso Integral 

O foco do Agrupamento não se esgota na mera transição estatística de ano letivo; direciona-se, 

fundamentalmente, para a qualidade pedagógica, científica e humana das aprendizagens. Para responder aos 

desafios diagnosticados na matriz SWOT, o Agrupamento desenhou um Plano de Ação assente em dois pilares 

indissociáveis: o incremento da qualidade do sucesso escolar e a consolidação do bem-estar social e emocional 

dos alunos. 

No plano académico, aproveitaremos a estabilidade do nosso corpo docente e a enorme vantagem pedagógica 

dos rácios baixos por turma para implementar uma monitorização sistemática e contínua dos critérios de 

avaliação. Ao cruzarmos, em tempo útil, os dados internos com os referenciais nacionais do Perfil dos Alunos 

à Saída da Escolaridade Obrigatória, conseguiremos desenhar estratégias de remediação imediata — com 

especial foco nas disciplinas estruturais de Português e Matemática — muito antes de os alunos atingirem os 

momentos decisivos da avaliação externa no 9.º ano. 

Em paralelo, transformaremos a dinâmica da sala de aula através de pedagogias ativas, focadas e consistentes. 

O objetivo é substituir o ruído e a dispersão por metodologias que exijam maior implicação cognitiva, 

autonomia e hábitos de trabalho assíduos, garantindo que cada minuto de aula se traduza em tempo útil e 

produtivo de aprendizagem. 

Cientes de que o rendimento intelectual é o reflexo direto do equilíbrio emocional, este plano integra também 

práticas educativas desenhadas para mitigar a conflitualidade de baixa intensidade. Através de programas de 

autorregulação e cidadania ativa, capacitaremos os alunos para gerirem o seu próprio comportamento, 

respeitarem o ritmo dos seus pares e encontrarem a sua inteligência emocional. Esta abordagem será reforçada 

por uma política de inclusão equitativa e de enraizamento cultural que utiliza os recursos de apoio à inclusão 

para valorizar a individualidade de cada estudante. Ao abrir a escola à comunidade e ao articular o currículo 

com o património local, combatemos o isolamento geográfico do interior e transformamos o território num 

laboratório vivo. É esta resposta integrada que garantirá um sucesso escolar com qualidade e um ambiente 

social seguro, devolvendo às famílias a plena confiança no sistema educativo local. 

6. Princípios da Ação: Consolidar, Inovar e Monitorizar 

Dando continuidade à trajetória de cooperação interna, e com o objetivo de converter a estabilidade do capital 

humano e social instalado em sucesso educativo sustentável, o Agrupamento rege-se por três princípios 

organizacionais indissociáveis, que operacionalizam a sua missão e garantem a eficácia da ação pedagógica e 

administrativa: 
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CONSOLIDAR: Estabilidade, Confiança e Capitalização da Experiência 

A consolidação constitui o alicerce da ação institucional, assentando na estabilidade de um corpo docente cuja 

permanência média de 15 anos confere uma memória pedagógica única ao Agrupamento. Consolidar significa 

fortalecer as boas práticas estruturadas e os projetos validados pela experiência que já obtiveram o devido 

reconhecimento da comunidade escolar. Este princípio reflete-se no acompanhamento longitudinal e 

personalizado dos alunos, na manutenção de relações de profunda confiança com as famílias, no 

aproveitamento dos rácios reduzidos de turma e na rentabilização das parcerias comunitárias locais, 

estabilizando o sentimento de pertença a um território com uma identidade histórica e patrimonial marcante. 

INOVAR: Metodologias Ativas, Flexibilidade e Transição Digital Humanista 

A inovação pedagógica é encarada como o motor da mobilidade social e da atratividade do Agrupamento face 

aos desafios da interioridade. Inovar implica atualizar de forma contínua as práticas em sala de aula, rejeitando 

o isolamento e privilegiando uma forte cultura colaborativa através do trabalho interpares e da articulação 

horizontal entre departamentos e equipas educativas. Este princípio materializa-se na operacionalização 

prática da flexibilização curricular — transformando o concelho de Alandroal e o seu património num 

"laboratório vivo" —, no recurso ao Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) para responder à 

diversidade de ritmos e de características de cada aluno, e na implementação de metodologias ativas (PBL - 

Project-Based Learning, sala de aula invertida, gamificação). A inovação estende-se ao cumprimento crítico, 

seguro e ético do Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital das Escolas (PADDE), dotando os alunos de 

competências avançadas para descodificar e produzir informação num ecossistema digital global. 

MONITORIZAR: Avaliação Formativa e Reguladora, Autoavaliação e Melhoria Contínua 

A monitorização sistemática é a garantia do rigor, da responsabilidade e da eficiência na gestão do serviço 

público de educação prestado pelo Agrupamento. Avaliar não se limita ao ato burocrático de registar dados, 

mas consiste em medir o impacto real de cada estratégia pedagógica, projeto, terapia especializada ou medida 

de apoio no sucesso escolar global dos alunos. A monitorização atua de forma preventiva e em tempo real, 

através de recolhas de dados regulares que capacitam as equipas educativas, a EMAEI (Equipa 

Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva), o SPO (Serviço de Psicologia e Orientação) e os conselhos 

de turma a intervir atempadamente, antes que a dificuldade de aprendizagem se converta em insucesso ou 

retenção. Adicionalmente, este princípio exige a articulação rigorosa dos critérios de avaliação internos com 

as metas de aprendizagem nacionais, o desenvolvimento de mecanismos de autoavaliação institucional 

participada e a aferição contínua dos indicadores previstos no Quadro de Monitorização Operacional do 

Agrupamento, transformando evidências e resultados em eixos de melhoria contínua. 

7. Caracterização do Contexto e da Realidade Educativa 

Realidade Sociocultural do Concelho de Alandroal 

O Agrupamento de Escolas de Alandroal insere-se num território de matriz marcadamente rural, localizado 

no Alentejo Central. As suas especificidades socioculturais funcionam como o referencial de partida e de 

encontro para a construção de aprendizagens significativas, assumindo o território como uma extensão da 

própria sala de aula: 

• Património Histórico e Ambiental: A identidade profunda do concelho, ancorada na "Trindade de 

Fortalezas" (Alandroal, Terena e Juromenha) e a proximidade geográfica ao Grande Lago de Alqueva, 

constituem recursos educativos de excelência. Estes ativos endógenos permitem o desenvolvimento 
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de projetos transdisciplinares e Domínios de Autonomia Curricular (DAC) no âmbito da História, da 

preservação do Património e da Sustentabilidade Ambiental. 

• Desafio Demográfico e Isolamento Social: Caracterizado por uma baixa densidade populacional, 

pelo envelhecimento demográfico e por uma tendência acentuada de decréscimo no número de alunos 

ao longo da última década, o concelho enfrenta sérios desafios de isolamento geográfico e social. Esta 

quebra demográfica condiciona a organização da rede escolar e exige uma gestão curricular altamente 

flexível. Perante esta realidade, a escola assume-se como um polo vital e insubstituível de dinamização 

cultural, de equidade social e de fixação das gerações mais jovens no interior do país. 

• Condicionantes de Atuação e Inclusão: A dispersão geográfica e a redução da população escolar 

obrigam o Agrupamento a redefinir as suas estratégias pedagógicas, transformando os rácios reduzidos 

de alunos por turma numa vantagem competitiva que assegura um acompanhamento letivo e tutorial 

personalizado. A intervenção escolar foca-se em mitigar o impacto das vulnerabilidades 

socioeconómicas e do isolamento, garantindo que a redução de alunos se converta numa oportunidade 

para customizar as trajetórias de sucesso e inclusão. 

• Desenvolvimento Económico, Inovação e Identidade: Com uma economia tradicionalmente ligada 

ao setor primário e de serviços, o Agrupamento assume a responsabilidade de dotar os alunos de 

competências transversais adaptadas ao mercado real. Esta abordagem capacita as crianças e jovens a 

unirem o saber tradicional local ao empreendedorismo rural, à transição digital pedagógica e à 

criatividade. A escola funciona, assim, como o principal motor de mobilidade social e 

desenvolvimento económico do concelho, preparando cidadãos qualificados que possam fixar-se e 

valorizar o tecido produtivo da região. 

• Relações Comunitárias e Parcerias Locais: A forte ligação às tradições orais, à gastronomia, à 

identidade alentejana e à vida comunitária das diferentes freguesias e aldeias facilita o estabelecimento 

de parcerias sólidas com as famílias, autarquia e associações locais. Esta rede de cooperação estratégica 

transforma a realidade sociocultural num verdadeiro "laboratório vivo", onde o curricular e o 

extracurricular se fundem para conferir uma autêntica intencionalidade pedagógica às aprendizagens. 

Ao contextualizar os conteúdos programáticos na identidade e nos desafios do território, a escola 

adquire um papel mais significativo e central como motor de desenvolvimento local. 

Consolida-se, assim, o princípio de que é necessário enraizar para conhecer: ao criar uma ligação profunda 

com a sua matriz local, o aluno constrói a sua segurança identitária e cultural. Pretende-se que o conhecimento 

deixe de ser abstrato e passe a ter utilidade prática direta no seu quotidiano, transformando o ato de aprender 

numa experiência estimulante e com sentido real. Esta abordagem, eticamente comprometida e profundamente 

contextualizada na sua comunidade, funciona como o ponto de partida essencial para potenciar a compreensão 

do mundo. É a partir do conhecimento e da valorização da sua própria realidade regional e nacional que o 

aluno desenvolve as ferramentas críticas necessárias para descodificar, respeitar e intervir de forma 

responsável na complexidade do cenário global. 

8. Rede Escolar, Dinâmicas Demográficas e Desafio Académico 

A caracterização da rede escolar do Agrupamento reflete a distribuição geográfica das respostas educativas 

no concelho, estruturando-se da seguinte forma: 

Estabelecimentos de Ensino Níveis de Ensino Localização 

EB de Pias Educação Pré-Escolar e 1.º Ciclo do Ensino Básico Santiago Maior 

EB de Terena Educação Pré-Escolar e 1.º Ciclo do Ensino Básico Terena 
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Estabelecimentos de Ensino Níveis de Ensino Localização 

EB Diogo Lopes Sequeira Educação Pré-Escolar, 1.º, 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico Alandroal (Sede) 

• Dinâmicas de Frequência e Retenção Escolar: O número total de alunos na rede pública tem 

registado uma tendência de decréscimo na última década. Embora a escola sede esteja estruturalmente 

organizada para receber a população escolar de todo o concelho, o diagnóstico estratégico identifica 

uma perda de alunos que, no final do 1.º ciclo do ensino básico, procuram agrupamentos de concelhos 

vizinhos para o prosseguimento da sua escolaridade. Paradoxalmente, os dados de monitorização e os 

inquéritos de satisfação revelam que os alunos e os encarregados de educação expressam um elevado 

índice de satisfação com o ambiente escolar, encontrando no Agrupamento um espaço seguro de total 

confiança, bem-estar e inclusão. Este desfasamento entre o bem-estar afetivo e a opção de continuidade 

reforça a necessidade de reorientar o foco estratégico para o rigor curricular e para a visibilidade dos 

resultados académicos. Torna-se prioritário demonstrar às famílias que a estabilidade social e o 

acolhimento instalados são acompanhados por uma preparação científica e cognitiva de excelência, 

capaz de dotar os alunos de ferramentas robustas de conhecimento que lhes garantam o sucesso integral 

e a capacidade de intervir criticamente tanto no seu território como num cenário global. 

• Indicadores Sociais e Mobilidade: Num quadro social globalmente positivo, não se registam 

fenómenos de abandono escolar no Agrupamento. Verifica-se, contudo, uma flutuação interna e 

interestrutural que faz oscilar o número de alunos ao longo do ano letivo. A comunidade escolar 

caracteriza-se ainda pela integração plena de um número residual de alunos de outras nacionalidades, 

cuja inclusão e equidade no acesso ao currículo são asseguradas pelas medidas de suporte à 

aprendizagem preconizadas pelo Agrupamento. 

• Infraestruturas, Equipamentos e Recursos Digitais: Todos os estabelecimentos de ensino 

apresentam um bom estado de conservação e de adequação funcional. Destaca-se a Escola Diogo 

Lopes Sequeira pela sua capacidade centralizadora e polivalente ao agregar respostas educativas desde 

a Educação Pré-Escolar ao 3.º ciclo do ensino básico. No âmbito da transição tecnológica, o 

Agrupamento apresenta uma realidade favorável, na qual a grande maioria dos alunos possui acesso a 

computador (seja próprio ou disponibilizado via programa Escola Digital) e ligação à internet no seu 

domicílio. 

• Rácios de Turma e Alinhamento Pedagógico: Como reflexo das características demográficas do 

território, o Agrupamento beneficia de turmas com rácios substancialmente inferiores à média 

nacional, respeitando escrupulosamente os limites e as reduções legais vigentes. Esta condição garante 

um acompanhamento pedagógico personalizado, focado no sucesso individual e na remoção imediata 

de barreiras à aprendizagem. Contudo, este potencial competitivo e a proximidade no 

acompanhamento ainda não se traduzem plenamente num alinhamento eficaz entre a avaliação interna 

e os resultados da avaliação externa. Para converter esta vantagem em sucesso académico global, o 

presente plano define como prioridade rever as práticas de avaliação vigentes e desenhar estratégias 

locais de aferição pedagógica que sintonizem, com rigor e exigência cognitiva, os critérios internos 

com as metas de aprendizagem e os referenciais nacionais. 

9. Plano de Organização Escolar e Medidas Pedagógicas 

A organização do tempo, dos espaços e dos recursos humanos do Agrupamento de Escolas de Alandroal é 

concebida como um elemento facilitador do sucesso pedagógico. Visando a otimização de cada recurso rumo 

à eficácia cognitiva e à desburocratização administrativa, o plano estrutural reparte-se em duas grandes 

vertentes: a gestão integrada de recursos e a especificidade metodológica por níveis de ensino. 
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9.1. Recursos Humanos e Parcerias Autárquicas 

O Agrupamento constitui-se como uma unidade de referência na coesão do território, alicerçado no 

compromisso e na articulação sinérgica de todos os seus agentes educativos: 

• Pessoal Docente: Destaca-se pela estabilidade consolidada do seu corpo docente, com uma 

permanência média de 15 anos na instituição. Esta continuidade constitui um valor estratégico 

precioso, na medida em que favorece o acompanhamento longitudinal dos alunos, assegura o 

conhecimento profundo das dinâmicas familiares da região e potencia a criação de laços de confiança 

no processo de ensino-aprendizagem. Os docentes atuam como os principais dinamizadores do rigor 

curricular e da inovação pedagógica, tanto na componente letiva como na vertente não letiva de 

trabalho direto com os alunos. 

• Pessoal Não Docente (Assistentes Operacionais e Técnicos): O rácio de profissionais encontra-se 

em estrita conformidade com as necessidades logísticas e regulamentares da unidade orgânica. Os 

assistentes operacionais desempenham um papel central no funcionamento quotidiano da escola, 

assegurando a vigilância, a segurança, o bem-estar físico e a mediação sociocultural entre a escola e a 

comunidade local, promovendo um ambiente regulado pelo civismo. Os assistentes técnicos garantem 

a eficácia administrativa, a desburocratização de processos e o suporte organizacional indispensável à 

atividade pedagógica. 

• Técnicos Especializados: A resposta à diversidade de ritmos e a promoção da equidade são reforçadas 

por uma equipa técnica multidisciplinar. Em estreita articulação com os docentes, estes profissionais 

atuam na remoção de barreiras à aprendizagem, na identificação precoce de necessidades e na 

execução de medidas de suporte à inclusão em tempo real. 

No âmbito do atual quadro de transferência de competências, a Câmara Municipal de Alandroal assegura de 

forma integrada as condições logísticas que potenciam a ação destes profissionais: 

• A gestão de refeições escolares, com confeção local na EB de Pias e na escola sede; 

• A distribuição gratuita de manuais escolares, livros de fichas e material de desgaste para todos os 

ciclos, incluindo a Educação Pré-Escolar; 

• A rede de transportes escolares, incluindo circuitos adaptados para alunos com medidas de suporte à 

aprendizagem específicas; 

• A dinamização e cogestão das Atividades de Animação e de Apoio à Família (AAAF) na Educação 

Pré-Escolar, bem como da Componente de Apoio à Família (CAF) e das Atividades de Enriquecimento 

Curricular (AEC) no 1.º ciclo do ensino básico, cuja articulação operacional conta com o 

acompanhamento próximo dos assistentes operacionais e dos técnicos municipais. 

9.2. Organização Pedagógica por Níveis de Ensino 

A. Educação Pré-Escolar: Continuidade e Bem-Estar 

A articulação do tempo de permanência na escola ajusta as Orientações Curriculares para a Educação Pré-

Escolar (OCEPE) às Atividades de Animação e de Apoio à Família (AAAF), distinguindo claramente a 

natureza das atividades: 

• Componente Letiva (OCEPE): Com a duração de 5 horas diárias, é da responsabilidade exclusiva 

do educador de infância titular, focando-se no planeamento, na observação e na avaliação estruturada 

das áreas de desenvolvimento e domínios de aprendizagem. 
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• Componente de Apoio à Família (AAAF): De natureza flexível e social, é partilhada com a autarquia, 

garantindo o acolhimento, o almoço e o prolongamento de horário. O acesso prioritário depende da 

entrega de declarações comprovativas do horário de trabalho dos encarregados de educação. 

• Plano de Contingência em Caso de Ausência do Docente: Para evitar a interrupção das rotinas das 

crianças, as animadoras assumem a supervisão lúdico-pedagógica do grupo com base no Plano de 

Grupo e nas dinâmicas colaborativas entre turmas. O acolhimento é garantido prioritariamente aos 

alunos inscritos na AAAF, informando-se os encarregados de educação com a máxima brevidade caso 

optem pela recolha das crianças. Esta dinâmica é coordenada pela chefia de estabelecimento para 

assegurar uma transição funcional e segura. 

B. 1.º Ciclo do Ensino Básico: Reforço, Coadjuvação e Articulação 

• Trabalho de Equipa Curricular: Os docentes titulares e os professores de apoio trabalham 

conjuntamente na criação do Plano de Turma, uniformizando objetivos, estratégias e critérios de 

avaliação formativa, prevenindo atempadamente a quebra de expectativas que motiva a fuga de alunos 

para concelhos vizinhos no final deste ciclo. 

• Coadjuvação em Sala de Aula: Os horários preveem a presença de professores de apoio em contexto 

de sala de aula nas disciplinas estruturais (Português e Matemática), permitindo intervenções e reforços 

imediatos face às dificuldades detetadas e aos alunos com medidas de suporte à aprendizagem já 

delineadas. 

• Reuniões de Monitorização: Realizam-se reuniões semanais da equipa educativa para a partilha de 

uma visão holística do aluno, em articulação com os técnicos especializados, de forma a definir 

estratégias de autorregulação e de diferenciação pedagógica aplicáveis em contexto de aula. 

• Articulação Pedagógica com as AEC: É formalizada uma matriz estratégica na qual os técnicos das 

AEC cruzam os seus planos de ação com os temas curriculares do ano letivo. No final de cada período, 

avalia-se o contributo destas atividades no desenvolvimento motor, social e cognitivo dos alunos. 

• Plano de Substituição Pedagógica: Em caso de ausência imprevista do docente titular, os professores 

de apoio assumem a continuidade imediata das atividades letivas, de pesquisa ou de consolidação 

integradas no plano de turma. Esta medida garante que a ausência não se traduza numa interrupção da 

aprendizagem, rentabilizando os recursos internos do Agrupamento para o cumprimento integral das 

Aprendizagens Essenciais. 

C. Transição entre Ciclos: Continuidade Pedagógica 

Para eliminar choques metodológicos e assegurar a continuidade do apoio, as equipas pedagógicas transmitem 

detalhadamente o perfil de aprendizagem e competências de cada aluno na mudança de ciclo (da Educação 

Pré-Escolar para o 1.º Ciclo e deste para o 2.º Ciclo do Ensino Básico). São dinamizadas atividades conjuntas 

no 3.º período — como visitas guiadas às novas escolas e partilha de aulas — e garante-se a transição imediata 

e automática das medidas de suporte à aprendizagem ao abrigo do Decreto-Lei n.º 54/2018, reforçando a 

confiança das famílias na robustez académica do Agrupamento. 

D. 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico: Autorregulação e Ocupação Pedagógica Ativa (OPA) 

• Foco Curricular Integrado: As equipas educativas reúnem-se com regularidade semanal com o 

intuito de alinhar as práticas letivas com as áreas de competência do Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória (PASEO). Cada departamento adota ferramentas metodológicas comuns, tais 

como roteiros, portefólios e grelhas de autoavaliação, de forma consistente. garantindo uma avaliação 

mais transparente e integradora, que estimula o desenvolvimento do pensamento crítico, a 

autorregulação e a autonomia dos alunos nas diferentes  áreas do saber.  
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• Ocupação Pedagógica Ativa (OPA): Em caso de ausência imprevista de um professor, os alunos 

permanecem em atividade útil, sendo o seu tempo escolar integralmente rentabilizado. Esta dinâmica 

é assegurada através da componente não letiva de estabelecimento destinada ao trabalho direto com os 

alunos, nomeadamente nas vertentes de apoio pedagógico, orientação de projetos ou supervisão de 

atividades autónomas. Nestes momentos, o docente escalonado assume o papel de tutor e facilitador, 

orientando os alunos no desenvolvimento de competências de autorregulação, na execução de 

trabalhos de consolidação ou na continuidade de projetos em curso. Desta forma, salvaguardam-se 

escrupulosamente os limites horários e os direitos laborais dos docentes, enquanto se transformam 

estes períodos em oportunidades efetivas para combater o ruído e a dispersão, convertendo-os em 

momentos de trabalho colaborativo rigoroso e focado. 

 

10. Eixos Estratégicos de Intervenção e Ação (2025–2029) 

A reorientação estratégica deste Projeto Educativo assenta em três grandes eixos vitais de desenvolvimento, 

detalhando-se de seguida o primeiro pilar de intervenção: 

Eixo 1: Sucesso e Qualidade das Aprendizagens 

A reorientação deste eixo estratégico visa mitigar as fragilidades diagnosticadas no Agrupamento, 

designadamente o fosso entre a avaliação interna e a externa nas disciplinas estruturais, os episódios de 

dispersão em sala de aula e os constrangimentos decorrentes do isolamento geográfico. Esta intervenção foca-

se na elevação da exigência cognitiva, na melhoria contínua das práticas letivas, na valorização do 

conhecimento e na personalização das aprendizagens. As ações operacionais são acionadas desde a Educação 

Pré-Escolar, estabelecendo uma linha de continuidade preventiva totalmente monitorizada pelo Conselho 

Pedagógico para garantir a qualidade pedagógica. 

1. Intervenção Precoce e Continuidade 

• Ação 1.1: Implementação, na Educação Pré-Escolar, de ferramentas de observação e de rastreio 

precoce de competências pré-leitoras e de raciocínio lógico. O objetivo consiste em detetar 

precocemente desvios no desenvolvimento antes da transição para o 1.º ciclo do ensino básico, 

permitindo ao educador de infância titular desenhar estratégias preventivas articuladas com as equipas 

de apoio. 

• Ação 1.2: Dinamização de reuniões de articulação e de partilha de dados entre os educadores de 

infância e os professores do 1.º ano de escolaridade durante o 3.º período letivo. Esta partilha assegura 

que as rotinas de foco, estimulação e literacia da infância se transponham para as práticas letivas do 

ciclo seguinte, sem quebras de ritmo pedagógico. 

2. Otimização das Práticas Letivas e Consolidação do Conhecimento 

• Ação 2.1: Revisão e uniformização dos critérios de exigência cognitiva em sede de Conselho 

Pedagógico e de Departamentos Curriculares. Os docentes adotam rotinas de aula que privilegiam a 

resolução de problemas complexos, a leitura analítica e o pensamento crítico, contrariando a dispersão 

através do aumento do envolvimento intelectual dos alunos. 

• Ação 2.2: Alinhamento rigoroso dos instrumentos de avaliação interna do 2.º e 3.º ciclos do ensino 

básico (testes, matrizes e fichas de trabalho) com a tipologia, estrutura e critérios de classificação das 

provas de avaliação externa (provas de aferição e exames nacionais) nas disciplinas de Português e 

Matemática. 
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• Ação 2.3: Alocação de professores de apoio em sala de aula para coadjuvar o docente titular nas 

disciplinas estruturais, focando-se na correção imediata de desvios de aprendizagem e na aplicação 

prática do conhecimento em contextos reais. 

3. Monitorização Pedagógica Centralizada e Inclusão 

• Ação 3.1: Criação de um dispositivo de monitorização trimestral, sob a tutela direta do Conselho 

Pedagógico, que recolhe e analisa os dados das avaliações formativas e sumativas intermédias. Sempre 

que uma turma ou disciplina se desvie das metas previstas, o Conselho Pedagógico determina o ajuste 

imediato dos planos de apoio ou a alteração das estratégias didáticas em curso. 

• Ação 3.2: Implementação obrigatória de ferramentas de autorregulação validadas pelo Conselho 

Pedagógico, tais como portefólios pedagógicos e roteiros de trabalho autónomo, em todos os 

departamentos curriculares. Esta medida uniformiza a resposta da escola ao ruído e à conflitualidade 

de baixa intensidade, garantindo que todos os docentes aplicam procedimentos coerentes de gestão de 

sala de aula. 

• Ação 3.3: Cruzamento sistemático dos horários dos técnicos especializados com as matrizes letivas 

das turmas. As intervenções destes profissionais ocorrem em momentos cujas dinâmicas letivas 

facilitem uma rotatividade flexível, sem prejuízo para a aquisição dos conceitos teóricos fundamentais 

e sem quebrar o ritmo de consolidação das aprendizagens. 

• Ação 3.4: Dinamização do espaço do Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA) como polo de 

desenvolvimento de competências socio emocionais e motoras essenciais para os alunos com medidas 

seletivas ou adicionais de suporte à aprendizagem e à inclusão. 

• Ação 3.5: Elaboração e acompanhamento atempado dos Programas Educativos Individuais (PEI) e 

dos Planos Individuais de Transição (PIT), assegurando pontes de ligação efetivas entre os docentes 

titulares da turma ou das disciplinas curriculares e os docentes do Grupo de Recrutamento 910 

(Educação Especial). Esta medida garante a integração plena e permanente destes alunos no seu 

contexto de turma regular, salvaguardando o princípio da escola inclusiva através da mobilização dos 

recursos humanos especializados para adaptar materiais e coadjuvar o docente titular nas dinâmicas de 

diferenciação pedagógica. 

4. Enriquecimento, Orientação Vocacional e Articulação Comunitária 

• Ação 4.1: Criação de sinergias entre os clubes em desenvolvimento na escola e os conteúdos 

curriculares, transformando as atividades em projetos interdisciplinares no âmbito dos Domínios de 

Autonomia Curricular (DAC). 

• Ação 4.2: Organização de visitas de estudo calendarizadas e articuladas entre os diferentes anos de 

escolaridade, promovendo a saída do território e o contacto com realidades científicas e culturais 

diversas. 

• Ação 4.3: Dinamização de sessões de orientação por parte do Serviço de Psicologia e Orientação 

(SPO), através da aplicação de testes psicotécnicos e de entrevistas de expectativas, com início no final 

do 2.º ciclo e com enfoque absoluto no 9.º ano de escolaridade. 

• Ação 4.4: Articulação com a Rede Social local, com a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 

(CPCJ) e com a Ação Social Escolar (ASE) para a ativação imediata de medidas de apoio logístico, 

alimentar e psicossocial a famílias em situação de vulnerabilidade socioeconómica. 

10.1. Alocação Integrada de Recursos para o Eixo 1 

Para que as ações programadas sejam plenamente exequíveis sem sobrecarregar a estrutura orgânica do 

Agrupamento, os recursos são categorizados e alocados da seguinte forma: 
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Recursos Humanos 

• Docentes Titulares e de Apoio: Responsáveis pelo planeamento conjunto através do Trabalho de 

Equipa Curricular, pela execução das coadjuvações em sala de aula e pela operacionalização das 

estratégias assentes no Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA). 

• Técnicos Especializados do SPO e do CAA: 

o Psicólogos: Aplicação de testes psicotécnicos, mediação de conflitos, acompanhamento 

psicológico e orientação vocacional. 

o Terapeuta da Fala e Terapeuta Ocupacional: Intervenção direta de reabilitação articulada com 

o desenvolvimento do currículo. 

o Assistente Social: Articulação com a CPCJ, com a Ação Social Escolar e com os serviços de 

Saúde, assegurando o acompanhamento das famílias em situação de vulnerabilidade. 

• Animadoras e Assistentes Operacionais: Apoio na transição segura de ambientes entre a Educação 

Pré-Escolar e as Atividades de Animação e de Apoio à Família (AAAF), supervisão lúdico-pedagógica 

nas contingências de ausência docente e acompanhamento logístico nos clubes e nas visitas de estudo. 

Recursos Materiais 

• Instrumentos de Avaliação Diagnóstica e Psicotécnica: Baterias de testes vocacionais atualizadas, 

inventários de competências socio emocionais e grelhas padronizadas de observação para o SPO e para 

as equipas pedagógicas. 

• Materiais Didáticos Diferenciados: Manuais adaptados, roteiros de trabalho autónomo estruturados 

por níveis de dificuldade, portefólios físicos de autoavaliação e kits de leitura para o reforço das 

disciplinas estruturais. 

• Kits de Reabilitação e Material Lúdico-Pedagógico para o CAA: Jogos de estimulação cognitiva, 

materiais texturados, painéis de Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) e equipamentos de 

motricidade fina e grossa. 

Equipamentos e Infraestruturas 

• Espaço do Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA): Organização de valências de apoio 

especializado e salas de aula que minimizem o ruído, permitindo que os alunos em momentos de 

dispersão se possam autorregular sem necessariamente abandonar o contexto de turma regular. 

• Equipamentos Tecnológicos de Apoio à Inclusão: O Agrupamento assegura que o aluno utiliza no 

seu quotidiano as mesmas ferramentas tecnológicas com as quais será avaliado, eliminando barreiras 

físicas ou cognitivas e garantindo a plena equidade no acesso ao currículo. 

• Espaços de Enriquecimento e Oficinas: Laboratório de Robótica dotado de kits de programação e 

montagem, estúdio de Rádio Escolar, espaço de Teatro e infraestruturas desportivas do Agrupamento. 

• Meios de Transporte e Logística Comunitária: Rentabilização da frota de transporte escolar da 

autarquia, através de protocolos estabelecidos, para assegurar a deslocação dos alunos em visitas de 

estudo e itinerários culturais. 
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10.2. Quadro de Monitorização Operacional e Indicadores (Eixo 1) 

Ações Operacionais Indicador de Desempenho 
Meta Prevista 

(Progressão 2025–2029) 
Fonte de Verificação 

1. Intervenção 

Precoce (Ações 1.1 e 

1.2) 

Percentagem de crianças da 

Educação Pré-Escolar rastreadas 

e com relatórios de transição 

partilhados com o 1.º ciclo do 

ensino básico. 

100% das crianças 

integradas no processo de 

transição em cada ano 

letivo. 

Relatórios de 

acompanhamento e atas 

das reuniões de 

articulação interciclos. 

2. Práticas Letivas 

(Ação 2.1) 

Taxa de cumprimento das 

planificações focadas na leitura 

analítica e no pensamento crítico. 

100% dos Planos de 

Turma em conformidade 

com as diretrizes do 

PASEO. 

Atas de Departamento e 

Planos de Turma. 

3. Alinhamento 

Externo (Ação 2.2) 

Taxa de convergência e redução 

do desfasamento entre as 

classificações internas e os 

resultados das provas nacionais. 

Redução do desfasamento 

em 15%, de forma 

progressiva, até 2029. 

Pautas e relatórios de 

escola do JNE e do 

IAVE. 

4. Coadjuvação (Ação 

2.3) 

Percentagem de tempos letivos 

de Português e Matemática no 1.º 

e 2.º ciclos do ensino básico com 

apoio efetivo em sala de aula. 

Cobertura superior a 80% 

das turmas sinalizadas por 

período letivo. 

Horários docentes e 

sumários digitais da 

plataforma de gestão 

escolar. 

5. Supervisão 

Centralizada (Ação 

3.1) 

Taxa de execução de planos de 

intervenção didática corretiva em 

turmas com desvios face às 

metas. 

100% das situações de 

alerta com plano de ajuste 

pedagógico acionado em 

menos de 15 dias. 

Atas do Conselho 

Pedagógico e Planos de 

Melhoria. 

6. Autorregulação 

(Ação 3.2) 

Nível de adoção de roteiros de 

trabalho autónomo e de 

portefólios nas disciplinas do 2.º 

e 3.º ciclos do ensino básico. 

Implementação em 100% 

das turmas do ensino 

regular para a mitigação da 

conflitualidade. 

Registos de 

monitorização dos 

Diretores de Turma. 

7. Gestão de Terapias 

(Ação 3.3) 

Percentagem de interrupções de 

terapias em disciplinas de 

elevada exigência cognitiva. 

0% de interrupções (100% 

de salvaguarda curricular 

nas áreas não práticas). 

Cronogramas do CAA e 

horários dos Técnicos 

Especializados. 
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Ações Operacionais Indicador de Desempenho 
Meta Prevista 

(Progressão 2025–2029) 
Fonte de Verificação 

8. Inclusão e 

Acompanhamento 

(Ações 3.4 e 3.5) 

Taxa de integração em contexto 

de turma regular de alunos com 

PEI/PIT acompanhados pelo 

Grupo 910. 

100% dos alunos 

integrados em 

permanência, com 

materiais e avaliações 

devidamente adaptados. 

Processo Individual do 

Aluno e relatórios da 

EMAEI. 

9. Clubes e Projetos 

(Ação 4.1) 

Número de projetos 

interdisciplinares desenvolvidos 

em articulação com os clubes da 

escola via DAC. 

Mínimo de um projeto 

transdisciplinar por ano de 

escolaridade ou ciclo. 

Relatório Anual de 

Atividades. 

10. Combate ao 

Isolamento (Ação 4.2) 

Percentagem de alunos do 

Agrupamento que participam nas 

atividades extracurriculares do 

PAA. 

100% dos alunos inscritos 

frequentam, pelo menos, 

duas visitas de estudo 

estruturadas por ano. 

Registos de presenças e 

Plano Anual de 

Atividades. 

11. Orientação 

Vocacional (Ação 4.3) 

Percentagem de alunos do 9.º ano 

com processo de orientação e 

testes psicotécnicos concluídos 

pelo SPO. 

100% dos alunos até ao 

final do 2.º período letivo. 

Relatórios individuais do 

SPO. 

12. Parceria Social 

(Ação 4.4) 

Tempo de resposta na ativação 

de medidas psicossociais a 

alunos e famílias vulneráveis 

sinalizadas. 

Intervenção iniciada em 

menos de 48 horas após a 

sinalização interna ou 

externa. 

Registos confidenciais do 

Serviço Social, atas da 

CPCJ ou da Rede Social. 

Eixo 2: Inovação Pedagógica e Digital 

Este eixo atua em estrita consonância com o Plano de Ação Digital da Escola (PADDE), desenhado a partir 

dos resultados de maturidade digital obtidos através da ferramenta europeia SELFIE. A intervenção visa 

modernizar os ecossistemas de aprendizagem, potenciar a eficiência administrativa e utilizar as tecnologias 

de informação e comunicação (TIC) como ferramentas de diferenciação pedagógica. O objetivo central 

consiste em focar a atenção dos alunos através de dinâmicas interativas, reduzindo o ruído e a dispersão em 

contexto de sala de aula. 
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1. Dimensão Pedagógica e Metodologias Ativas 

• Ação 1.1: Criação e gestão do Laboratório de Aprendizagem, estruturado por zonas funcionais de 

trabalho (Investigar, Criar e Apresentar). Este ambiente flexível é integrado de forma regular nos 

horários das turmas para o desenvolvimento de dinâmicas diferenciadas em articulação com a 

disciplina de TIC e, de forma complementar, com o Clube de Robótica. 

• Ação 1.2: Capacitação do corpo docente e incentivo generalizado ao uso de estratégias ativas, tais 

como a metodologia de sala de aula invertida (flipped classroom), a Aprendizagem Baseada em 

Projetos (ABP) e a gamificação. A integração estruturada de Recursos Educativos Digitais (RED) atua 

como um elemento potenciador da motivação e da concentração dos alunos. 

• Ação 1.3: Transversalidade das competências desenvolvidas no Clube de Robótica através da sua 

incorporação nos Domínios de Autonomia Curricular (DAC) e em projetos interdisciplinares. Esta 

dinâmica articula a tecnologia com disciplinas estruturais e científicas — como a Matemática, as 

Ciências Naturais ou a Cidadania e Desenvolvimento —, promovendo simultaneamente a participação 

da comunidade escolar em desafios e competições externas. 

2. Dimensão Tecnológica, Segurança e RGPD 

• Ação 2.1: Monitorização contínua e manutenção preventiva do parque informático (computadores 

portáteis, tablets e painéis interativos) e da rede sem fios (Wi-Fi) escolar, assegurando tempos de 

resposta céleres na resolução de incidentes técnicos de caráter crítico. 

• Ação 2.2: Seleção e controlo rigoroso das plataformas, aplicações e recursos digitais utilizados em 

contexto letivo e administrativo, garantindo a estrita conformidade com o Regulamento Geral sobre a 

Proteção de Dados (RGPD) e salvaguardando a pegada digital e a privacidade dos alunos. 

3. Dimensão Organizacional e Eficiência Administrativa 

• Ação 3.1: Potenciação das valências da plataforma de gestão escolar e das ferramentas institucionais 

para a implementação da assinatura digital qualificada em atas, relatórios e documentos internos, 

reduzindo a burocracia e o consumo de consumíveis. 

• Ação 3.2: Migração integral dos processos de autoavaliação, dos inquéritos de satisfação e dos 

instrumentos de auscultação da comunidade educativa (alunos, famílias, pessoal docente e não 

docente) para questionários digitais centralizados, com vista à otimização do tratamento estatístico de 

dados. 

•  
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10.3. Alocação Integrada de Recursos para o Eixo 2 

Para garantir a exequibilidade operacional das ações sem sobrecarregar a estrutura orgânica do Agrupamento, 

os recursos são distribuídos da seguinte forma: 

Recursos Humanos 

• Equipa de Apoio às TIC e Coordenador do PADDE: Responsáveis pela gestão técnica, 

inventariação, apoio pedagógico de primeira linha aos docentes no Laboratório de Aprendizagem e 

monitorização global do plano digital. 

• Docentes e Dinamizadores de Clubes: Encarregues do planeamento de atividades assentes em 

metodologias ativas, da articulação de projetos DAC com o Clube de Robótica e do registo das 

respetivas evidências pedagógicas na plataforma de gestão escolar. 

• Encarregado de Proteção de Dados (EPD) e Direção: Supervisão jurídica da conformidade das 

plataformas utilizadas e validação dos mecanismos de desmaterialização administrativa da 

organização. 

Recursos Materiais e Digitais 

• Recursos Educativos Digitais (RED): Licenças de plataformas educativas, softwares de gamificação, 

simuladores virtuais e manuais digitais licenciados pela tutela. 

• Kits de Programação e Eletrónica: Componentes, sensores e microcontroladores educativos para o 

desenvolvimento de protótipos no Clube de Robótica e em sede de DAC. 

• Ferramentas de Gestão Administrativa: Módulos avançados da plataforma de gestão escolar, 

chaves de certificação digital e sistemas institucionais seguros de recolha de dados. 

Equipamentos e Infraestruturas 

• Laboratório de Aprendizagem: Espaço físico modular dotado de mobiliário flexível, painéis digitais 

interativos e zonas delimitadas para o trabalho colaborativo. 

• Parque Informático Operacional: Computadores portáteis distribuídos ao abrigo do programa 

Escola Digital, tablets, servidores locais e infraestrutura de rede robustecida com pontos de acesso 

(access points) em todos os blocos. 
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10.4. Quadro de Monitorização Operacional e Indicadores (Eixo 2) 

Ações Operacionais Indicador de Desempenho 
Meta Prevista (Progressão 

2025–2029) 
Fonte de Verificação 

1. Ambientes 

Flexíveis (Ação 1.1) 

Taxa de utilização pedagógica 

regular do Laboratório de 

Aprendizagem por parte das 

turmas. 

Frequência superior a 50% 

das turmas do Agrupamento 

por período letivo. 

Grelha de reserva do 

espaço e sumários digitais 

da plataforma de gestão. 

2. Metodologias 

Ativas (Ação 1.2) 

Número de atividades de 

avaliação formativa digital ou 

projetos com RED registados 

por disciplina. 

Mínimo de duas atividades 

por disciplina em cada 

período letivo. 

Plataforma de gestão 

escolar (monitorização 

semestral). 

3. Transversalidade 

(Ação 1.3) 

Projetos interdisciplinares 

(DAC) que incorporam a 

robótica, a programação ou o 

pensamento computacional. 

Mínimo de um projeto por 

ano de escolaridade ou ciclo 

em cada ano letivo. 

Relatório Anual de 

Atividades do 

Agrupamento. 

4. Conetividade 

(Ação 2.1) 

Tempo médio de resolução de 

incidentes técnicos críticos 

reportados na infraestrutura 

digital. 

Resolução em menos de 48 

horas úteis após a abertura 

formal do pedido de 

assistência. 

Plataforma de suporte e 

relatórios da Equipa de 

Apoio às TIC. 

5. Segurança e 

RGPD (Ação 2.2) 

Percentagem de plataformas e 

ferramentas digitais de uso 

oficial com conformidade legal 

validada. 

100% das ferramentas 

digitais institucionais 

verificadas e homologadas. 

Registo de validação 

semestral da Direção e 

parecer do EPD. 

6. Desmaterialização 

(Ação 3.1) 

Percentagem de atas de 

conselhos de turma e 

documentos oficiais validados 

com assinatura digital. 

100% de desmaterialização 

documental (Consolidação 

da Estratégia Papel Zero). 

Auditoria digital 

trimestral aos arquivos 

dos Serviços 

Administrativos. 

7. Auscultação 

Digital (Ação 3.2) 

Taxa de resposta e participação 

da comunidade educativa nos 

inquéritos institucionais. 

Participação global superior 

a 60% dos alunos e 

encarregados de educação 

selecionados. 

Relatórios estatísticos 

elaborados pela Equipa 

de Autoavaliação. 



Projeto Educativo 2025-2029 

 

Página | 19  

 

10.5. Mecanismos de Ajuste e Revisão Contínua 

Para garantir que o Projeto Educativo se constitui como um documento dinâmico e eficaz, a sua execução é 

acompanhada por dispositivos de regulação estruturados em três níveis complementares: 

• Recolha de Dados Preventiva: Implementação de sistemas de monitorização contínua do 

desempenho e da assiduidade dos alunos. Este procedimento permite à Direção, ao Conselho 

Pedagógico e aos Conselhos de Turma agir atempadamente com medidas pedagógicas focadas, antes 

que as dificuldades académicas originem situações de retenção ou gerem dinâmicas de desmotivação 

e indisciplina em sala de aula. 

• Ajuste Dinâmico de Metas: As metas quantitativas fixadas para o quadriénio (tais como os níveis de 

convergência com a avaliação externa e as taxas de participação da comunidade) são revistas 

anualmente em sede de Conselho Pedagógico. Este escrutínio regular permite adequar os objetivos de 

forma realista e exequível às características e especificidades demográficas de cada ano letivo. 

• Evidências Qualitativas e Impacto Cultural: Complementando os indicadores puramente 

numéricos, o Agrupamento adota os portefólios dos projetos desenvolvidos em Cidadania e 

Desenvolvimento, os relatórios de progresso das Atividades de Ocupação Pedagógica Ativa (OPA) e 

os produtos finais dos Domínios de Autonomia Curricular (DAC) como evidências qualitativas. Estes 

elementos constituirão a prova do impacto cultural, da inclusão e do desenvolvimento de competências 

complexas dos alunos no território de Alandroal. 

Eixo 3: Cidadania, Inclusão e Sustentabilidade 

Este eixo consolida a dimensão humana, social e territorial da organização escolar, atuando em estrita 

conformidade com a Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania (ENEC). Num contexto geográfico 

marcado pela interioridade, o Agrupamento reitera a sua matriz de escola democrática — um espaço de 

diálogo plural, assente na descentralização e no envolvimento de todos os atores educativos nas decisões que 

afetam a vida comunitária. Sob este ecossistema participativo, a escola assume-se como o polo dinamizador 

da comunidade, capacitando os alunos através da apropriação e da partilha de valores fundamentais como a 

equidade, a solidariedade, o rigor, a responsabilidade e a igualdade de oportunidades. 

Ao cruzar a ética do serviço com o desenvolvimento sustentável, o Agrupamento promove o voluntariado e a 

participação ativa dos jovens como motores de transformação social e de exercício pleno da cidadania. Em 

paralelo, e reforçando a governação partilhada que define uma escola democrática, foca-se na transição de 
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uma relação de mera confiança institucional das famílias para uma efetiva corresponsabilidade estratégica no 

sucesso dos seus educandos. 

1. Cidadania Ativa no Território e Valorização do Património 

• Ação 1.1: Desenvolvimento de iniciativas integradas nos Domínios de Autonomia Curricular (DAC), 

em parceria direta com as autarquias, as Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS) e as 

associações culturais ou ambientais locais. Orientados pelos princípios da solidariedade e da equidade, 

os alunos aplicam os conteúdos curriculares com rigor científico e pedagógico na resolução de 

problemas reais do território. 

• Ação 1.2: Mobilização do Clube de Voluntariado para ações de apoio social e de preservação 

ambiental, assentes no espírito de entreajuda. O património histórico e natural do concelho é utilizado 

como laboratório vivo para impulsionar a participação ativa, promover a identidade cultural e combater 

o isolamento das populações vulneráveis. 

2. Corresponsabilização Parental e Aspirações Escolares 

• Ação 2.1: Implementação de fóruns de debate e de assembleias de partilha com os encarregados de 

educação. O objetivo consiste em converter o acolhimento e a confiança na instituição numa 

responsabilidade partilhada, envolvendo ativamente as famílias na monitorização do trabalho 

autónomo, no reforço do rigor no estudo e na redução do absentismo. 

• Ação 2.2: Criação de sessões de mentoria e de orientação conjunta — envolvendo o Serviço de 

Psicologia e Orientação (SPO), os Diretores de Turma, as famílias e os alunos —, focadas nas saídas 

profissionais e no prosseguimento de estudos nos ensinos secundário e superior. Esta ação visa garantir 

a igualdade de oportunidades, elevando as aspirações escolares e profissionais dos alunos em 

territórios de baixa densidade. 

3. Inclusão, Sustentabilidade Escolar e Autorregulação 

• Ação 3.1: Promoção de campanhas de eficiência energética, de gestão de resíduos e de consumo 

consciente dentro do espaço escolar. O apelo à responsabilidade individual e coletiva baseia-se no 

respeito pelo património público e pelas regras de preservação do espaço comum, reduzindo de forma 

mensurável a pegada ecológica do Agrupamento. 

• Ação 3.2: Aplicação prática dos roteiros de autorregulação e de conduta nos espaços comuns e nas 

salas de aula. Esta dinâmica estimula a participação ativa dos alunos na construção de um ambiente de 

aprendizagem focado, pautado pelo cumprimento das regras escolares, pela rejeição firme da 
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indisciplina, pela valorização da autoridade pedagógica do docente e pelo respeito transversal pelos 

funcionários e adultos em geral. Esta cultura escolar assenta em relações de confiança mútua e de 

civismo, garantindo a equidade no acesso a um clima de aula sereno e produtivo. 

 

10.6. Alocação Integrada de Recursos para o Eixo 3 

Para garantir a exequibilidade operacional das ações sem sobrecarregar a estrutura orgânica do Agrupamento, 

os recursos são distribuídos da seguinte forma: 

Recursos Humanos 

• Coordenador de Cidadania e Desenvolvimento e Dinamizador do Clube de Voluntariado: 

Responsáveis pela articulação das metas da ENEC com as planificações das turmas, garantindo que os 

valores de solidariedade e de voluntariado se traduzam em práticas curriculares efetivas. 

• Serviço de Psicologia e Orientação (SPO) e Diretores de Turma: Elementos-chave na mediação 

com as famílias, na salvaguarda da igualdade de oportunidades, na facilitação das sessões de elevação 

de aspirações e no acompanhamento pedagógico dos alunos sinalizados. 

• Parceiros Institucionais Exteriores: Técnicos do Município, das Juntas de Freguesia, quadros das 

IPSS locais e dirigentes de associações locais que coadjuvam nas ações de campo, potenciando a rede 

de solidariedade territorial. 

Recursos Materiais e Digitais 

• Guias de Projeto e Roteiros de Autorregulação: Documentos orientadores institucionais que 

definem os padrões de rigor e de responsabilidade esperados nas atividades extracurriculares e nas 

dinâmicas de corresponsabilização familiar. 

• Materiais de Divulgação e Recursos Ambientais: Ferramentas para as campanhas de 

sustentabilidade, equipamentos para a recolha seletiva de resíduos e suportes digitais institucionais 

para potenciar a participação ativa e a comunicação com as famílias. 

Equipamentos e Infraestruturas 

• Auditório e Salas de Reunião Flexíveis: Espaços escolares preparados para acolher as famílias em 

horários pós-laborais ou para dinâmicas formativas conjuntas, assegurando a proximidade e a equidade 

no diálogo com a comunidade. 
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• Frota de Transporte Municipal e Rede de Parcerias: Infraestrutura logística mobilizada em 

articulação com as autarquias para viabilizar as ações de voluntariado, as saídas de campo e as visitas 

de estudo ao património do concelho. 

•  

10.7. Quadro de Monitorização Operacional e Indicadores (Eixo 3) 

Ações Operacionais Indicador de Desempenho 
Meta Prevista 

(Progressão 2025–2029) 
Fonte de Verificação 

1. Cidadania e 

Território (Ação 

1.1) 

Percentagem de turmas 

envolvidas em projetos 

transdisciplinares (DAC) de 

intervenção comunitária com 

parceiros locais. 

100% das turmas do 

Agrupamento 

desenvolvem, pelo menos, 

um projeto comunitário por 

ano letivo. 

Planos de Turma e 

relatórios de avaliação de 

DAC. 

2. Voluntariado e 

Identidade (Ação 

1.2) 

Taxa de participação ativa de 

alunos em ações do Clube de 

Voluntariado e na salvaguarda do 

património. 

Envolvimento progressivo 

até atingir 45% dos alunos 

do 2.º e 3.º ciclos do ensino 

básico em 2029. 

Livro de registo de 

assiduidade do clube e 

Portefólio do Aluno. 

3. Parceria Família-

Escola (Ação 2.1) 

Nível de assiduidade dos 

encarregados de educação nos 

fóruns de debate, assembleias e 

reuniões de avaliação. 

Manutenção de uma taxa de 

presença superior a 50% 

em todos os momentos 

formais de articulação. 

Plataforma de gestão 

escolar, atas das 

Assembleias de Turma e 

relatórios de reuniões com 

as famílias. 

4. Aspirações e 

Futuro (Ação 2.2) 

Percentagem de alunos 

orientados em sessões conjuntas 

de mentoria vocacional (SPO e 

família). 

100% dos alunos do 9.º ano 

de escolaridade participam 

no programa de 

alinhamento de 

expectativas. 

Relatórios de Orientação 

Vocacional do SPO e 

registos de presença. 

5. Sustentabilidade 

Escolar (Ação 3.1) 

Grau de cumprimento e eficácia 

das campanhas escolares de 

eficiência energética e triagem de 

resíduos. 

Realização de, pelo menos, 

duas campanhas eco-

ambientais com impacto 

comunitário por ano letivo. 

Relatório do Coordenador 

do Programa Eco-Escolas 

e portefólio digital de 

atividades. 
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Ações Operacionais Indicador de Desempenho 
Meta Prevista 

(Progressão 2025–2029) 
Fonte de Verificação 

6. Clima e 

Cumprimento 

(Ação 3.2) 

Taxa de redução de episódios de 

indisciplina, quebras de regras e 

perturbações ao clima de sala de 

aula. 

Diminuição de 30% nas 

ocorrências disciplinares 

formais ao longo do 

quadriénio. 

Módulo disciplinar da 

plataforma de gestão 

escolar e relatórios da 

Equipa de Mediação. 

 

11. Mecanismos de Acompanhamento do Ecossistema Democrático 

Complementando as ferramentas gerais de revisão do Projeto Educativo, o Agrupamento adota dispositivos 

específicos para salvaguardar a sua matriz participativa e o cumprimento normativo: 

• Auscultação Ativa e Participada: A eficácia dos roteiros de autorregulação e a perceção da 

comunidade sobre o clima escolar (pautado pelo respeito mútuo, civismo e relação com o adulto) são 

avaliadas semestralmente. Esta auscultação é efetuada através de questionários digitais anónimos 

aplicados aos alunos e ao pessoal não docente, sendo os dados tratados e analisados em sede de 

Conselho Pedagógico para a introdução de ajustes corretivos imediatos nas dinâmicas de 

estabelecimento. 

• Controlo Documental, Parcerias e Ética Escolar: Os protocolos celebrados com as autarquias, as 

IPSS e o tecido associativo são auditados anualmente pela Equipa de Autoavaliação do Agrupamento. 

Este controlo visa aferir o impacto real das ações de campo no território e validar a conformidade da 

organização escolar com as diretrizes do Estatuto do Aluno e Ética Escolar (Lei n.º 51/2012), 

garantindo que a escola se mantém como um ambiente seguro, regulado, inclusivo e plenamente 

focado no sucesso académico. 

11.1. Liderança Pedagógica, Visão Estratégica e Governação Coletiva 

A liderança do Agrupamento de Escolas de Alandroal edifica-se sobre o primado da Liderança para a 

Aprendizagem, assumindo a premissa de que a eficácia da gestão administrativa, financeira e logística é um 

meio instrumental para atingir o fim de direito da organização: a qualidade pedagógica, o sucesso dos alunos 

e o desenvolvimento socioeducativo do território. Em estrita complementaridade com o regime jurídico de 

autonomia, administração e gestão das escolas públicas portuguesas, estabelecido pelo Decreto-Lei n.º 
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75/2008, de 22 de abril, na sua redação atual, o modelo de governação institucional organiza-se em três pilares 

diretivos: 

Liderança Distribuída e Mobilização das Estruturas Intermédias: A gestão do Agrupamento descentraliza 

processos, promovendo uma cultura de responsabilidade partilhada e de autonomia tutelada. A Diretora apoia-

se nas chefias intermédias — Coordenadores de Departamento Curricular, Diretores de Turma, Coordenadores 

de Estabelecimento e de Projetos —, capacitando-as como atores pedagógicos decisórios nas suas respetivas 

áreas de influência. Esta dinâmica agiliza a tomada de decisões na base da hierarquia, garantindo que as 

equipas educativas dispõem de legitimidade para acionar, em tempo útil, planos de contingência ou estratégias 

de diferenciação curricular sempre que os dados de monitorização sinalizem desvios face às metas 

contratualizadas. 

Desenvolvimento Profissional Continuado e Práticas de Supervisão: A Direção assume o compromisso de 

combater o isolamento docente e a cristalização de rotinas metodológicas. Através de um plano de formação 

contínua articulado com o Centro de Formação de Associação de Escolas (CFAE), priorizam-se domínios 

emergentes como as tecnologias digitais, o Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) e as metodologias 

ativas de ensino. Em paralelo, institui-se uma cultura de supervisão pedagógica formativa e horizontal, assente 

no Trabalho de Equipa Curricular, na partilha de boas práticas e na abertura das salas de aula à observação 

entre pares, consolidando a coadjuvação como uma ferramenta de enriquecimento e desenvolvimento do corpo 

docente. 

Planeamento Estratégico Assente em Evidências (Cultura de Dados): A gestão operacional rege-se pelo rigor 

e pela transparência, substituindo visões intuitivas por uma cultura escolar baseada em dados factuais. A 

liderança assegura a monitorização sistemática das taxas de assiduidade, dos resultados das avaliações interna 

e externa e das ocorrências disciplinares. Estes indicadores, centralizados na plataforma de gestão escolar, são 

partilhados com os órgãos colegiais para otimizar as políticas de alocação de créditos horários e de recursos 

humanos, garantindo que cada medida responde com exatidão às necessidades socioeducativas diagnosticadas. 

12. Conclusão: Compromisso com a Melhoria Contínua e Transparência 

O Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas de Alandroal para o quadriénio 2025–2029 materializa não 

apenas um cumprimento normativo, mas um compromisso ético e pedagógico partilhado com o seu território 

e com o serviço público de Educação. Ao alinhar as suas prioridades com as diretrizes da Carta de Missionação 

da Diretora e ao responder com frontalidade aos desafios identificados na matriz SWOT nomeadamente a 

interioridade geográfica, a disrupção do ruído, o desfasamento nas competências das disciplinas estruturais 
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entre a avaliação interna e a avaliação externa o Agrupamento afirma-se como uma instituição plural, 

equitativa e focada no desenvolvimento integral da sua comunidade. 

O presente documento não se esgota na sua dimensão declarativa; constitui-se como um instrumento dinâmico 

e flexível, sujeito a processos contínuos de verificação e escrutínio por parte dos órgãos de administração e 

gestão: 

 

Monitorização Sistemática: A execução do plano de ação e o cumprimento das metas fixadas nos três Eixos 

Estratégicos serão aferidos anualmente pela Equipa de Autoavaliação do Agrupamento (EAA). Os resultados 

desta aferição constarão do Relatório Anual de Progresso, a submeter à apreciação do Conselho Pedagógico 

e à aprovação do Conselho Geral, garantindo a prestação de contas perante a comunidade educativa. 

Revisão e Alteração Intercalar: Em estrita observância das competências consagradas na legislação em 

vigor, este documento poderá sofrer alterações extraordinárias ou revisões sempre que a avaliação sumativa 

anual detete desvios críticos nas metas fixadas, ou se verifiquem alterações supervenientes nas políticas 

educativas nacionais e nos referenciais curriculares. Qualquer proposta de revisão, devidamente fundamentada 

por evidências, será desencadeada pela Diretora ou pelo Conselho Pedagógico, carecendo de homologação 

por parte do Conselho Geral. 

A avaliação global do impacto deste Projeto Educativo, a realizar em julho de 2029, incidirá sobre a 

capacidade do Agrupamento em potenciar os seus recursos humanos, materiais e tecnológicos, traduzindo-os 

em resultados escolares de excelência e na consolidação de aprendizagens significativas. Este sucesso será o 

reflexo de uma transformação estrutural que articula a evolução das práticas letivas com o fortalecimento dos 

mecanismos de inclusão e cidadania ativa. Ao otimizar as valências existentes em todas as áreas e ciclos de 

ensino, o Agrupamento dotará as crianças e os jovens de Alandroal das ferramentas necessárias para se 

afirmarem como cidadãos autónomos, resilientes e plenamente preparados para os desafios do futuro. 

 

Aprovado em Conselho Pedagógico de 21 de julho de 2026  

Aprovado em Conselho Geral de 23 de julho de 2026  

 


